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ABEPSS POSICIONA-SE COM RELAÇÃO AOS NOVOS ATAQUES À 

 CONCESSÃO DE BOLSAS DE ESTUDO NA PÓS-GRADUAÇÃO 
 

Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social (ABEPSS) 
 
Num cenário de pandemia que visibiliza, a cada dia, a crescente política econômica voltada 
apenas para alavancar interesses mercantis acima da defesa do direito à vida de todos os 
que são alijados da distribuição da riqueza coletivamente produzida, os ataques ao direito 
à educação e à pesquisa multiplicam-se. Dentre eles, aprofundam-se os que se voltam às 
ciências que não são vinculadas apenas a atividades fins e não geram produtos com 
interesses mercantis. Verifica-se, nesse processo, diversos ataques às Ciências Humanas e 
Sociais, reduzindo-as à condição de tecnologias que valorizam a abordagem puramente 
instrumental de complexos temas que compõem os estudos sócio-humanos, constituindo-
se como forma de saber estratégico para a política de sucateamento da educação pública, 
laica e de qualidade.  
 
São visíveis as artimanhas da Portaria CAPES nº 55, de 29/04/2020, que prorroga por mais 
três meses as bolsas Demanda Social em curso, durante a pandemia, sem garantir a 
concessão de novas cotas enquanto essas estiverem em vigência. Consideramos 
fundamental a proteção dos estudantes durante essa pandemia e, nesse aspecto, é 
necessária a prorrogação. Por outro lado, a portaria desconsidera as dinâmicas dos 
diferentes Programas de Pós-Graduação (PGs) com relação ao ingresso de novas/os 
alunas/os que só podem desenvolver suas pesquisas com o suporte financeiro das bolsas. 
Uma prorrogação de caráter emergencial, somada à ausência de novas cotas, inviabiliza o 
necessário ingresso de novos discentes nas vagas ofertadas pelos PPGs.  Ademais, a 
prorrogação por mais três meses pode gerar ociosidade de bolsas em programas que não 
têm demandas reprimidas por bolsistas. Observa-se que sem estas demandas, teremos 
cotas que se encerrarão antes do término do ano letivo, cuja previsão neste período de 
pandemia foge aos planejamentos administrativos dos programas.  Muitas/os estudantes, 
sem a bolsa, sequer iniciam seu ingresso nos PPGs. 
 
A concessão de recurso por mais três meses tem repercussão imediata nas necessidades 
financeiras de discentes afetadas/os pelos efeitos da pandemia, mas tem também efeitos 

                                                 
 Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social (Abepss). Sala B1-439, primeiro andar do 
Instituto Central de Ciências (ICC), ala centro, Campus Darcy Ribeiro, Universidade de Brasília (UnB), Brasília 
(DF). CEP 709.10-900. E-mail: abepss@gmail.com. 

 
DOI 10.22422/temporalis.2020v20n39p267-269 

 

 © A(s) Autora(s)/O(s) Autor(es). 2019 Acesso Aberto Esta obra está licenciada sob os termos da Licença Creative 
Commons Atribuição 4.0 Internacional (https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR), que permite copiar e redistribuir o 
material em qualquer suporte ou formato, bem como adaptar, transformar e criar a partir deste material para qualquer fim, mesmo que 
comercial.  O licenciante não pode revogar estes direitos desde que você respeite os termos da licença. 

mailto:abepss@gmail.com
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt


 ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENSINO E PESQUISA EM SERVIÇO SOCIAL (ABEPSS) 

 

292 

Temporalis, Brasília (DF), ano 20, n. 39, p. 291-292, jan./jun. 2020.  ISSN 2238-1856 

sobre os não bolsistas que estão à espera do recurso para iniciarem ingressos nos PPGs ou 
para terem possibilidade de continuar com as suas pesquisas. Não se trata, apenas, de uma 
prorrogação de bolsas, mas de uma condução política que se faz à revelia das necessidades 
efetivas de manutenção de condições das/os  pesquisadoras/es.  
 
Com vistas à  implementação gradual do novo modelo de gerenciamento de bolsas do 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), enquanto os PPGs 
se organizavam no gerenciamento dos efeitos da Portaria da CAPES, foram surpreendidos 
com a suspensão das indicações de bolsas no modelo de cotas em PPGs a partir de 
01/07/2020 e com a definição de que as bolsas de mestrado e doutorado no país em curso, 
serão mantidas, até o final de suas vigências, nas cotas dos respectivos PPGs. 
 
O novo modelo de concessão de bolsas que vem sendo anunciado pelo CNPq se constitui 
em uma ação construída de forma antidemocrática, sem ouvir e considerar a realidade dos 
Programas de Pós-graduação. Tal modelo retira autonomia dos Programas, uma vez que 
não possibilita a estes definir os critérios de acesso às bolsas, conforme a realidade local e 
necessidades específicas de cada PPG. Além disso, pelo novo sistema que está sendo 
divulgado pelo CNPq, a maior parte das bolsas passará a ser distribuída por meio de editais 
cuja lógica não considera a necessidade e realidade de todas as áreas do conhecimento e 
tendem a tornar obscuros os processos de definição de escolhas de bolsas no Brasil.  
 
Diante desse cenário, a Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social 
(ABEPSS) soma-se às manifestações das demais Associações acadêmico-científicas e da 
Associação Nacional de Pós-Graduandos (ANPG), denunciando os efeitos da Portaria nº 
055/2020 - CAPES, bem como a suspensão de bolsas anunciada pelo CNPq.  

 
 

Brasília (DF), 2 de junho de 2020. 
 

Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social  
Gestão “Resistir e avançar, na ousadia de lutar!” 

 
 

 

 
 
 
 
 

 
 
 


